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EVIDENCIA DOS FACTOS
Piracicaba è a Meca? 

a cidade santa dos De­mocráticos; filhos de lá 
são doÍ3 dos mais illus- 
tres chefes desse novo Partido; lá na sorriden­te Noiva da Colina, se­
gundo dizem, è esmago- 
clora a maioria democrá­tica. Piracicaba è uma 
cidade do Estado cuja Camara Municipal é for­mada por elementos de­
mocráticos. Piracicaba é 
o baluarte desse Partido, 
lá sua vontade é lei.Ora, sendo assim e 
dado os bellos ideaes 
apregoados por esse 
Partido, dado .o puro, verdadeiro e santo amor, 
que elle proclama aos quatro ventos, que dedi­
ca ao povo, e dado o 
enfceresso que elle diz dedicai a tudo que se refere a vida e progres* 
so dos municipios, viver acti^almente em Piraci­
caba seria o mesmo que viver em um verdadeiro 
paraizo, o mesmo que nadar em verdadeiro 
mar de rosas.

No em tanto assim não
è .

Dentre todas as Ca- 
maras Municipaes do 
Estado a Camara de Pi­racicaba, a uni ca Cama­ra democrática existente 
no Estado, foi uma das 
poucas que, se esquecen­
do dos effeitos da crise 
actual, pouco se impor­tando com o sofrimento 
do povo, pouco se incom- modando com a carestia 
da vida, elevou os seus 
impostos.

Segundo a lei do Or­çamento da Camara de 
Piracicaba se verifica 
que os seus impostos foram majorados do 
cento e noventa e 
dois contos*

Gritam os senhores 
democráticos contra o 
filhotismo, contra o es­
banjamento do dinheiro 
do povo em proveito da 
afilhadagem política.

Ora muito bem; sai­
bam todos, gregos e 
troianos, que a Camara 
de Piracicaba, a unica 
Camara democrática e- 
xistente no Estado, ele

Padre  José M ar ia  Monteiro

vou de setenta e nm contos trezentos e 
quarenta e quatro
m il r e is  a verba desti­
nada aos empregos mu­nicipaes.

Bello modo de amar o 
povo, esquesito modo de zelar pelos interesses do 
município!Sobrecarregam o povo 
de novos impostos na 
importância de 192 con­
tos, e dessa quantia lá se vão 71 contos para 
augmento de ordenados 
e novos empregos; equem assim esfola o po­
vo e enche a barriga 
dos afilhados, é uma 
Camara composta de democráticos, desses po­
líticos puros, que surgi­ram à ultima hora para 
salvação da Patriã re­publicana!

E querem elles que o 
povo os tome a sério, e querem elles que o povo 
se illuda com esses can­tos ?

Qual, o povo ò muito 
mais atilado do que elles 
pensam e não se deixa ir no arrastão; o facto 
da Camara de Piracica­ba elevar os seus im­
postos e elevar para 
muito mais a verba des­
tinada aos empvegos mu­
nicipaes, veio claramen­
te demonstrar ao povo,

que isso de amor ev in­
teresse, sò dizem res­
peito ao amor e aos in­teresses dos proprios 
democrático* e nada 
mais.

Psdrfi Jos']
m

Transcorrendo no dia 
30 do corrente o anni- 
versario natalicio do 
Rvmo. Padre José Ma­ria Monteiro, dedicado e 
estimado Vigário da/ nos­
sa Parochia. estampa­
mos hoje em nossa pri­
meira pagina o retrato 
desse illustrado sacer­dote, como uma pequena, 
porem sincera, homena­
gens ás suas peregrinas 
virtudes, a sua bella in- telligencia, robusto ta­
lento e vasta illustração; 
e, assim fazendo, cremos 
que interpretamos a von­tade, o sentir de todo 
povo ituanò que sincera­
mente estima e venera 
a esse sen bom e virtuo­so Parocho.

Sacerdote ainda moço 
cheio de vida, e não 
menos piedoso, emprega 
elle toda a sua activi- 
dade nos afazeres de seu ministério, se esfor­
çando pelo maior ex

plendor do culto, maior 
pomja nas festas, maior piedade nas congrega­
ções e associações, maior 
fé e devoção no povo.Virtuoso e cheio de 
zelo sabe transmitir as 
associações que dirige 
esse zelo pela causa santa da Santa Igreja e 
esse amor immenso a 
Jesus Christo que lhe 
transbor da do coração.Parocho deligente, não 
se discuida das neces­
sidades espirituaes dos seus parochianos, estan­
do sempre attento e 
prompto para lhes at- tender os chamados.

Illustrado e intelligen- 
te, orador fluente e elo­qüente, emprega todos 
esses seus bellos dotes 
intellectuaes ao serviço de Deus, cuja causa 
serve com inexcecivel zelo.

Se,elle  se destingue, 
se elle se torna5* credor 
de nossa admiração cõ- 
mo um sacerdote illustra­
do e virtuoso; não me­
nos se distingue, não menos o admiramos co­
mo um cidadão distincto 
sempre prompto a tra­
balhar pelo bem e ver­
dadeira felicidade da 
sociedade, e não menos 
o admiramos como um ituano que na verdade

quer e sabe amar a es­
te seu torrão natal, por 
cujo progresso e engran­
deci mentó está sempre 
prompto a se esforçar.Com verdadeiro bri­
lho, com verdadeira de- 
dição occupa elle um cargo, outrora dignifica­
do por um P. Miguel, 
por um P. Eliziario, e 
nesse cargo se mostra elle digno dos seus il- 
lustres e virtuosos an­
tecessores.E assim, se esforçan­
do para seguir os exem­
plos deixados por esses beneméritos sacerdotes, 
vae elle, com suas pe­regrinas virtudes, com 
seu talento, seguindo a 
rota brilhante seguida 
por esse venerando Clero 
ituano, honra e gloria  
nossa; e assim vae elle 
conquistando a beneme­rencia publica, chaman­
do para si, não sò ,a  ad­miração, como a grati­
dão de todo 'este povo, que na verdade o esti­
ma e o venera,

Modesto è elle, irão talvez magual-o estas 
nossas homenagens, po­rem perdoai-nos, nadã 
mais fizemos que inter­
pretar o sentir do povo 
ituano, que vê no Padre Josè Maria o seu Paro­cho virtuoso ededicad o, o 
seu amigo sincero e seu 
fiel e bom conselheiro.

Alistamento  
E le i to ra1

O Directorio do Parti­
do Republicano convida 
a todos os seus. amigos 
que ainda não são elei­
tores, a virem se alistar, podendo pãra esse fim de- 
rigirem-se ao predio n.o 14 da rua Barão de Ita 
hym, onde encontrarão 
quem se incumbirá de 
attendel-os.

O Directorio espera 
que todos os que ainda 
não são eleitores atten- 
derão a este seu appel- 
lo e se promptificarãõ a 
serem incluidos na lista  dos eleitores deste mu­
nicipio, tornando-se as­sim cada vez mais for­
tes e arrigementadas as 
fileiras do Partido Go- 
vernista.
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Noticias
Monsenhor Ezechias

Com pletou no dia 26 
do corrente 80 annos de 
idade o illustrado e vir­
tuoso sacerdote ituano 
M onsenhor Ezechias Gal- 
vão Fontoura, actual 
A rcediago do Cabido 
Paulopolitano e digno 
representante do antigo 
e*glorioso Clero ituano.

Ordenado a 62 annos 
tem  esse sacerdote itua- 
no se distinguido sempre 
por suas virtudes, por 
seu saber e illustração 
e preveligiada intelligen  
cia. Orador eloqüente, 
escriptor e polemista de 
valor, dedicado cultor 
da nossa historia, o no 
m e do M onsenhor Eze 
chias é acatado e admi­
rado em nossos mais sele 
ctos centros intellectuaes.

Ao illustre e veneran 
do anniversariante a 
«Cidade» apresenta as 
suas mais sinceras e 
respeitosas felicitações

Do Meu Album
N a vida tudo p a ssa . .. E ’ bem verdade ,Pois tudo mesmo nesta v ida  passa  !Que vale, assim , si um dia  nos invade  O riso a alma, e da alegria a taça,

E'brios de gozo e de felicidade Em vão julgam os que fa r ta r  nos ha-áe, Si um dia  após , e a  nuvem da desgraça  Por sobre nós se ag ita , sem p iedade!!
Afim de que, p o r ta n to , á  alm a humana  Se não extinga da esperança a chamma, Esse consolo, certo , lhe é mistér,
— Que a toda magua cura , e toda dor  Sabe estancar, o confortante amor De um coração sincero de m ulher!

Itu, 24 -  11 — 926

Pedro Miguel, conceitua­
do com m erciante neste 
municipio, contractou  
seu casam ento com a 
gentil senhorita Eulalia 
Rosário, dilecta filha do 
sr. José do Rosario, 
negociante no bairro d' 
Olhos d’Agua, deste 
municipio. ,

A os jovens noivos as 
nossas felicitações e des­
de já alm ejam o-lhes 
uma perenne felicidade.
Sem ana A luisiana

Collegio do P atrocí­
nio

Conforme haviam os no­
ticiado, realizou-se no dia 
24 do corrente a festa 
do encerram em to do cor­
rente anno lectivo do 
C ollegio N. Senhora do 
Patrocinio.
R aul G alvão

D epois de uma longa 
perm anencia nos Estados 
Unidos, encontra-se a 
ctualm ente nesta cidade o 
nosso joven  e distincto 
conterrâneo, o apreciado 
intilligente maestro Raul 
Galvão

V isitam ol-o
Contracto de Casa­

mento
O nosso prezado e 

particular amigo sr.

Pode-se  d ize r  que  a S e m a ­
na A luis iana, o rg a n isa d a  pe 
la C o n g re g a ç ã o  M arjan a  do 
C a rm o  e s a b ia m e n te  derig ida  
pelo bom e v ir tuoso  Frei 
Benigno, foi e n c e r r a d a  com 
v e rd a d e i ra  c h a v e  de ouro  
e  produziu  optiraos fructos.

B e lla  e co m ovedora  foi a 
festa do e n c e r r a m e n to  da 
S e m a n a  A lu is iana .A ’s 7 ho ras  
da  noite, r e p le ia  a  igre ja  
do C a rm o ,  quas i  so m en te  de 
hom ens, te v e  lu g a r  essa so« 
lennidade ,  tendo  por essa oc- 
cas iào  o nosso i l lu s trao  \ i- 
g a r io  P. José M. Monteiro p ro ­
ferido  ura bello e  e loqüen te  
uiscurso  derig ido aos C ongre  
gados; em  segu ida  os C o n g re ­
gados, perto  de  200 jovenp, 
i iz e ram  seu com prom isso  <h 
to m a r  por n o rm a  de sua 
conduc ta  a  esse angélico  ly  
rio de C astig lion i,  S. Luiz 
G onzaga .

Apoz tev e  lu g a r  a c e r im o ­
n ia  d a  recepção  dos novos 
Congregados, tendo por essa 
cecasiào  receb ido  a fita de 
C ongregado  M ariano  v in te  e 
seis j o v e n s  

Terrair.ou essa bella  e to­
ca n te  festa a Benção  do SS. 
S a c ra m e n to ,  sendo  c e leb ran te  
o revm o. Frei A lexandre ,  
P r io r  do C o n v e n to  do Carmo.

Foi a festa do e n c e r r a m e n ­
to a b r i lh a n ta d o  pela  op tim a 
e ap rec iad a  co rpo ração  m u s i ­
cal «José Victorio».

T e rm in a n d o  esto noticia 
en v ia m o s  aos jo v e n s  e dis 
t inctos  C ongregados  e  ao v i r ­
tuoso d irec to r  F re i  Benigno 
as nossas felic itações e pe* 
nhorados  ag rad ece m o s  o 
gen ti l  conv ite  que  nos foi1

F laminio B. L eme

env iado  p a ra  ass is t i rm os as 
con ferenc ias  alu is ianas .

Jury
Sob a p res idenc ia  do sr. 

d r .  F reder ico  R. de A. M a r ­
ques, m erit issim o Ju iz  de 
D ireito  des ta  C o m a rc a ,  i n s ­
talou se no  dia 22 do correan­
te a q u a r ta  e u lt im a sessão 
do J u ry  do co r ren te  anno .

Dia 22 :
Jo ão  P e re i ra  de Cam pos, 

vulgo João C a rangue ijo ,  con-  
dem nado  a  6 annos;

D ia 23 :
Roberto  GJacoraelli, con- 

d e m n a d a  a 6 annos, 7 me 
zes e l õ  dias.

João  G arc ia ,  H u m b e r to  Mi- 
íani e B enedic to  Costa ,  ab  
so lv id :s .

F A L L E d U E X T O S
J u lio  (los Santos —

Noticias vindas de S. 
Paulo trouxeram nos a 
infausta nova de haver 
alli fallecido o sr. Julio 
dos Santos.

O estimado finado, 
que actualm ente residia 
em Piracicaba, - residiu 
por alguns annos nesta 
cidade, tendo aqui con- 
trahido matrimonio com  
a exm a. sra. d. Alberti­na Blau.

Ainda não ha muito 
esteve o finado nesta 
cidade, onde contava  
grande numero de ami­
gos, tendo vindo, por 
essa occasião, se incum ­
bir do concerto do gran­
de relogio de nossa Ma­triz.
Benedicto Gaspar -
Fallecen nesta cidade o 
si*. P e w lic t o  Gaspar,,

sr. Mario da Silveira  
Leite, filho do sr. José* 
da Silveira L eite, agri­
cultor neste municipio.

A os jovens noivos 
nossas felicitações e v o ­
tos de felicidades.

filho do finado João Gas­
par. Era o finado um 
cidadão honesto e traba­
lhador, gozando de m e­
recida estima.

A ’s exm as. fpmilia 
enlutadas apresentam os 
cs nossos sentim entos 
de pezar.

Grupos Escolares
Foram inauguradas no 

dia 25 do corrente as 
exposições de trabalhos 
dos alumnos dos nossos 
Grupos Escolares «Ce 
sario Motta» e «C onven­
ça de Itu».

No dia 30 haverá nos 
Grupos festas do « ncer 
ramento do anno ]ecti 
vo, realizando-se então 
a cerimonia da entrega 
de diplomas aos alum 
nos que terminaram  
seus cursos. "
E erias Escolares

Iniciam-se a 1 do pro 
xim o mez de Dezembro 
as ferias escolares dos 
Grupos e escolas isola­
dos, devendo as aulas 
reabrirem-se a 1 de F e ­
vereiro do proximo an no.
Externato S. José

^Realizaram-se no dia 
25 do corrente as festas 
do encerram ento da^ 
aulas, do corrente anno, 
do Externato S. José, 
proficientem ente dirigido 
pelas illustradas e vir­
tuosas Irmãs de S. José.

íío ta s  B olíclaes
A  Policia conseguiu  

capturar em Brigadeiro 
Tobías o chauffeur Ores- 
tes Corrêa que em prin­
cipios do mez findo, 
sob promessa de casa­
mento. attentara contra 
o pudor de uma menor, 
fugindo em seguida.
Consorcio

R ealizou-se honten na 
Fazenda Bom Conselho, 
deste municipio, o en la­
ce matrimonial da gen ­
til senhorita Synesia X a­
vier da ‘ Silveira, filha 
do finado Flaminio X a­
vier da Silveira, cbm o

E rei Alexandre
Transcorreu no dia 26 

Jo corrente o anniversa- 
rio natalicio do revmo. 
Frei A lexandre, virtuoso 
e illustrado Prior do Con­
vento do Carmo. Por esse  
motivo foi s. revmo.rnuito 
cumprimemado. não sô  
pelas associações reli­
giosas da igreja do Car­
mo, como por grande 
numero de amigos e ad­
miradores.

A o virtuoso e illustre 
anniversariante apresen­
tamos as nossas sinceras 
felicitações.

B elo  Commereio'
Todo o negociante  

qualquer que seja, a na­
tureza do seu  commer- 
eio, è obrigado a apre­
sentar na repartição fis­
cal com petente, a sua 
declaração de renda 
pouco importando que  
dita renda alcance ou 
nãc o lim ite de 6 con­
tos de reis, pbis as pes­
soas jurid icasnão gozam  
de isenção alguma, que 
só é facultada ás p es­
soas physicas.

Assim  todo o nego­
ciante que quizer gozar 
do abatimento de 75 por 
cento, [deverá apresentar 
a sua declaração de ren­
da á Collectoria Federal, 
até o dia 30 io  coirente, 
e dessa data em deante 
o im posto serà cobrado 
sem abatimento algum.

Os quitandeiros, ta- 
verneiros e todas as pes­
soas que eom m ereiam  
são obrigados á declara­
ção de renda, embora 
esta seja insignificante.

r
Escriptorio Commercial
IM PO STO  NO BRE A R E U D A
Ne^te escriptorio encarree*a-se do prehen- 

chimento das declarações, de accordo 
com a lei em vigor, a preços 

modicos.SÍOTA: — A m iía -s c  o serviço  
somente para fazer, não se da 

informações.
Exp. das 8 as 10 e das 11 a 15 h,J o ã o  B o n i  S o b r in h o

s ^ R u a  do G o m m e r c io -143 YTU J l
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S e c ç ào  Livre

N. R . 1 4  de 
foro

Setem -

D e ordem do sr. pre­
sidente do «14 de Se  
tembro», aviso aos srs. 
associados que, para a 
domingueira a realizar-se 
hoje ás 7 horas da noi­
te, servirá de ingresso o 
recibo do mez de N o­
vembro, nada tendo a 
pagar, portanto, todos os 
sccios quites.

O 2.o Secretario  
A. Martins

(Iß
0  C id ad ão  A nton io  d s  A l­

m e ida  Toledo, Official do Fe- 
gistro  Civil nes ta  c idade  de 
Itu ,  etc.

F a z  s a b e r  q u e  ex ib iram  
nes te  ca r to r io  os docum en tos  
ex ig idos  pe la  lei afim de se 
ca sa re m  :

Pedro  Miguel e E u la l ia  
Rosário  e lle  com 28 annos  de 
e d a d e  solteiro, lavrAdor, n a tu ­
ra l  de  São Roque, filho leg i­
timo de D om ingos Miguel e 
C a ro l la  V en tu re l l i .  E lla ,  com 
19 anno3 de edade  de p re n d a s  
dom esticas ,  n a tu ra l  de P o r t u ­
gal,  fü h a  leg it im a  de José 
dokR )sa r io  e J o a n n a  de Jesus.  
I t  i, 25 de N o v em b o  de 1926

Si a lguem  souber  de a lgum  
im ped im en to ,  d e v e '  accusal-o  
nos te rm os  da lei e p a ra  fins 
de  direito.

Eu, A ntonio  de Almeida 
Toledo Official do Registro  
C iv i l  o subscrevi.

C o m a rc a  de ¡tu
F a i l e n c l a  -
r a ii f ia  &  S a n t o s
A v i s o  a o s  c r e d o r e s

Acham-se e n cartorio 
pelo prazo de cinco (5) 
dias, a contar da publi­
cação deste no «Diário 
< Clicial», as declarações 
de credito e demais pa­
peis da failencia d e M i -  
ran la & Santos, de Ca- 
l>reuva, para serem exa­
mina los pelo3 interes­
sados.

Poderão estes impug- 
na-las quanto a sua le­
gitimidade, importância 
ou classificação, por 
meio de requerim entos 
dirigidos ao M. M. Dr. 
Juiz de Direito da co ­
marca, instruidos com  
docum entos, justificações 
e outras provas.

Outrosim, faço sciehte  
qne a assem bléa de 
credores, nq forma do 
edital já publicado, rea- 
lizar-se-ha no dia 30 do 
corrente, ás 12 horas 
na sala das audiências 
deste juizo, no edificio

B R E V E  —  -  B R E V ECine Central e Uolytlieam a
O grandioso film em 8 partes :

Dançarina ds Pariz
Com D O R O T H Y  
W A Y  T E A R L E

M A C K A I L L  e C O Y - 
  S U C C E S S ©

do Forum.
Itu, 20 de N ovem bro de 
1926.
O Escrivão do 2.o Officio  
(a) Antonio da Costa Pinho .

portanc ia  da a lludida Duplica- 
ta ou  dar as razões  p o rq ue  
n ão  o faz e na falta o n o t i ­
fico d o  c o m p e te n te  P ro tes to  
I tu ,26 de N o v e m b ro  de 1926 

O  Tabellião  de P ro tes to .
L a u ro  de Paula Leite.

forido d e v ed o r  a p a g a r  a  im 
p o r ta nc ia  d a  a l lud id a  L e t ra  
de  Cambio, ou d a r  as  razões  
po rq ue  não o faz e na  falta 
o notifico do com p e ten te  pro 
testo

It!!, 25 - 1 1 - 1 9 2 6  
O T ib e l l i à o  de Protesto  

L a u ro  de P a u la  L e i t” .

Existr em meu cartorio  si­
tuando á  ru a  Paula Souza, 
59, desta cidade de Itu, para 
^er protestada por falta de p a ­
gamento uma Duplicata de 
factura no valor de 460(000  
(quatrocentos e sessenta mil 
reis) devida por  Lorigiola Gia- 
íoto & Cia.

Feio presente intimo o refe 
rido devedor a pagar a impor- 
portancia da alludida Duplicata 
ou dar as razões p o rque  não 
o faz e na falta o notifico do 
competente Protesto.

Itu, 23— 11 — 192õ 
O  Tabellião de Protestos 

Lauro  de Paula Leite

Protesto íe  uma Duplicata
Existe em  m eu c a r t o r o ,  si­

tuado à ru a  P a u la  Souza, 59, 
d?.sta c idade de Itu , p a ra  ser 
p ro te stada  por  fa l ta  de p a ­
gam ento  u m a  D up lica ta  no 
va lo r  de  108(000  (cento è 
oito mil reis) d ev ida  por  
Lorig io la  G iano to  & Cia.

Pelo p re sen te  in tim o o r e ­
ferido dev ed o r  a p a g a r  a  al* 
lud ida  D u p l ica ta  ou i a r  as 
rázões  p o rque  não o faz e na  
fa l ta  o notifico do compe* 
ten te  protesto.

Itu , 2 3 - 1 1 - 1 9 2 6  
O Tabellião  de Protestos  

Lauro  de P au lo  L eite

Protesto à

icatí

E xis te  em meü cartorio  s i ­
tuado  á Rua Paula Souza, n u ­
mero 59 des ta  cidade de  Itu 
para ser p ro te s tad a  na falia 
de p a g am e n to  um a dup  icata 
da factura do  valor de Reis 
890S0Í0  (oitocentos e noventa 
mil reis) devida por  M. Jo rge  
S?ad.

Pelo P resen te  intimo o  de .  
vedor a pagar  a importancia 
da  a l lud ida  duplica ta  ou  dar 
as razões  p o rq u e  não  o  faz 
e na falta o notifico do  c o m ­
petente Protes to .
Itu, 26 de N o v em b ro  de 1926. 

O Tabellião de P ro tes to s  
L au rc  de Paula Leite

É M i i a  D i t e
Existe  em  meu c a r to r io  situ; 
do í  R. P a u la  Souza no .59 d e .  
ta  c idade  d e  Itu , para< se r  pro 
te s tada  n a  falta de p ag am e n-  
to u m a  D up lica ta  de fac tu ra  
no valor de 1 :109(00) (um 
conto cento e nove mil reis) 
devida oor Apkar Panossian.

Pe lo  p re sen te  in tim o o 
re fe r ido  d ev ed o ra  a p a ­
g a r  a  im p o r ta n c ia  da 
a l lud id a  D u p l ica ta  ou d a r  
razões  porque  não o faz e  n a  
fa l ta  o notifico do competen* 
te P ro tes to .
I tu , 27 de N o v em b ro  de 1926* 

O  Tabellião  de P> sto 
L a u ro  de P a u la  Leite.

testo Io
E x is te  em  meu ca r to r io  s i­

tuado  á ru a  P a u la  Souza, 59 
d es ta  c idade  de I tu , p a ra  ser  
p ro testada  por falta  de p a g a ­
mento, u m a  D up lica ta  no  va* 
lor de 277$000 (duzen tos  e 
se ten ta  e sete mil reis) d e v i ’ 
da  por Lorig io la  G ianoto  & 
Cia.

Pelo p re se n te  in tim o o re* 
ferido d ev ed o r  a  p a g a r  a i n r  
p o r ta nc ia  d a  a l lud id a  D u p li ­
c a ta  ou d a r  a s  razões po rque  
não o faz e na  fa l ta  o n o ti ­
fico do com p e ten te  protesto.

I tu ,  23 de N ovem bro  de  1926 
O T abe l l ião  de Protestos 

L a u ro  de P a u la  Leite.

Protesto Io  uma Duplicata
Existe em meu cartorio  situado 
a rua  Paula Souza n°. 59 des 
ta cidade de Itu ,pa ra  ser protes 
tada p o r  falta de pagamento 
uma duplicata de factura d j 
1 :076(900  (um conto  setenta 
e seis mil e novecentos reis) 
devida por V. Panossian.

Pe lo  p resen te  intimo o re­
ferido devedor a pag a r  a in r

E x is te  em  meu car to r io  si 
tuado a  ru a  Paula  Souza  n* 
59 d es ta  c idade de Itu , p a ra  
se r  p ro te s tad a  n a  fa l ta  de pa- 
g am e n to  u m a  D up lica ta  d 
fa c tu ra  no v a lo r  de 951009 
(noventa e cinco mil reis) de 
vida por  E dm undo  de Arruda 

Pelo  p re se n te  in t im o  o r e ­
ferido dev ed o r  p a g a r  a  im por 
t a n c ia  da  a l l j d i d a  D u p l ica ta  
ou d a r  as  razões  p o rque  não o 
faz e n a  fa l ta  o notifico do 
com p e ten te  Protesto.
Itu, 23 de Noverr b r  de  1926 

O  T abe l l ião  e Protesto  
L au ro  do P a u la  Leite

Protesto k uma Letra de

Um a praga fa m i­
liar

N ão são  raras as  ep idem ias  
familiares de  sarna, q u e  o 
p ovo  d enom ina  vu lgarm ente  
de «já começa» ou  s im p les ­
m ente  de coceiras. E ’ um 
mal im supportave l ,  que  d e ­
sespera  muita gen te ,  p o r  ex i­
gir um t ra tam en to  im r .u n d o ,  
d em o ra do  e irretante. D e s c o ­
briu-se , felizmente, na  Alíema- 
nba, um n o v o  rem edio, livres 
d o s  incovinientes das  p o m a ­
das. T ra ta 'se  de um  liquido 
d en o m in a d o  Mitigai Bayer 
que, p a s s a d o  s j b r e  a pelle, 
ex term ina , im m ediatam ente ,  o 
parasP a  da sarna.

E s ta m o s  in form ados  que  o 
Mitigai j á  é e n c o n tr a d o  nas 
pharm acias  da  Capital e do  
ín 'erior.

de
A V I S O

Existe  era m eu c a r to / io  s i ­
tua do  à rua  P a u la  Sonza, 59, 
des^a c idade de I tu ,  p a ra  ser  
p ro te s tada  por fa l ta  de  p a ­
g am e n to  u m a  L e t r a  de C a m  
bio, no v a lo r  de 400$000  
(qua trocen tos  mil reis), -devi­
da p o r  Jo sè  O rt iz  Nogueira .

Pelo  p re sen te  in tim o o re-

Collecta de f<Viaçao 
Urbana»

D e ordem do sr. Prefei­
to Municipal, faço publi­
co, para conhecim eto  
dos interessados, que foi 
prorogado o praso para 
rechimações do imposto 
de «Viaçào Urbana» 
até o dia 10 de D ezem ­
bro do corrente anno. 
Itu, 18 de 11 de 1926.

O Oollector M unicipal 
Humberto Servulo da Cosia

EDITAL
I m p o s t o  d e  « V i a ç ã o  U r ­
b a n a »  c r e n d o  p  i a  L o i  
Í H  d e  3 0  d e  O l i t n b r o  

d e  1 0 2 4 .
De ordem do Sr. E dga rdo  

Pereira Mendes,Prefeito M un i­
cipal, faço publico, para co 
nhecimente dos interessados; 
e du u ran te  o proximo mez 
de Dezembro, vai se proceder  
a arrecadação do im posto  de 
F r e n t e s  d e  p r é d i o s ,  m u ­
r o s ,  c e r c a s  e  t e r r e n o s  
e m  a b e r t o ,  de accordo com 
a Tabella creada pel3 Lei 91 
de O u tu b ro  de 1924.

Os interessados que  n ão  se 
conformarem com o lançamen­
to feito e que  consta do  A v i ­
s o  expedido pela Collectoria 
á todos os contr ibuintes desse 
imposto, poderão fazer sua 
reclamação até 30 de Novem 
bro.

Findo o prazo para recla 
mação, p ro ced e rse -h a  a a r ­
recadação do imposto, ficando 
desde jà scientificad^s os in 
terressados, que pela falta do  
pagamento  na epocha deter 
minada p o r  este edital, se co ­
b rará  o imposto com o accres

cimo de 15% . Para que  não
oossam allegar ignorancia, fa­
ço o presente, que  vai publi­
cado na imprensa e affixado 
no lugar  do  costume 
Itu, 31 de O u tu b ro  de  1926 

O  Collecíor Municipal 
Humberto Servulo da Costa 

- X —
ED ITA L 

R e f o r m a  e  c o n s t r u ç s l o  
d e  p a s s e i o  

De ordem  do sr. Prefeito 
Municipal aviso a todos os 
proprie tár ios  de  préd ios e te r ­
renos do  perím etro  u rb a n o  pa 
ra, de  accordo  com o Artigo 
9°. §  4°. do  cod igo  de  P o s tu ­
ras, providenciarem  a reforma 
dos passeios fronteiros a seus 
prédios ou terrenos, dentro do 
prazo de 60 dias a contar da 
presente d a t a ; — bem  c o ­
mo ficam avisados os mesmos 
proprie tários dos prédios e ter  
renos das ruas beneficiadas com- 
assentamento de  guias e sar. 
getas, á  procederem  o calça­
mento dos passeios das frentes 
dos seus prédios ou terrenos, 
den tro  do  prazo de 90  dias 
contando da data deste.

Pela innobservancia do  pre. 
sente aviso, a Prefeitura exe­
cu ta rá  os serviços e cobrará  
dos seus proprietários a multa 
co rrespondente .
Para que  chegueao  conhecmento 
dos interessados faço o p resen ­
te que  vae ser affixado no J o ­
ga r  do costume e publicado 
pela imprensa.
Itu, 16 de Setem bro  de 1926. 

João B ap tista  Machado 
Fiscal de O b ra s
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C A B E L L O S
DEOSCBERTA CUJO SEGREDO C US- J 
TOU DUZENTOS CONTOS DE h ü 8

j A «Loção  Brilhante* é o  
m elhor especifico para  as  af- 
fecções  capillares. N ão  pinta 
p o rq u e  n ão  é tintura. Não 
queim a p o rq u e  não  con tém  
saes  nocivos.  E ’ urna f o r m u ­
la scientifica do  g ra n d e  b o ­
tánico D r .  G ra u n d ,  cu jo  se- 
g re d o  foi c o m p ra d o  p o r  200 ¡ 
c o n to s  de réis. i

E* re co m m en d ad a  pelos  
pr inc ipaes  in s t i tu to s  san itarios  ¡ 
do  es trangeiro ,  e ana lysada  e |  
au to r is a d a  pe los  D e p a r t a m e n '  
tos  de H ygiene do  Brasil.

C o m  o us<*regular da «Lo­
ção Brilhante»:

1.° D esapparecem  [com o 
ple tam ente  as casp as  e affec- 
ções  parasitarias.

2.° — C e ssa  a ^quéda do  
cab e l lo ’I 3.o Oscabellos ' t r a n c o s
d e s c o ra d o s  ou  g r isa lh o s  vo l­
tam á co r  natural primitiva 
sem ser t ing idos  ou  q u e im a ­
dos .4.o — Detem o nascimen­
to de rovos  cabellos brancos

5. N o s  c a so s  d e  Calvicie, 
faz b ro ta r  n o v o s  cabellos

6.° -  O s  cabellos ganham  
vitalidade, to rnam -se  l indos 
e s e d o so s  e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é"usa- 
da peía  alta so c iedade  de S 
Paulo  e Rio.

A ’ venda  em to d as  Droga* 
rias Pe rfum arías  e P harm a- 
cias de^pn m eira  ordem .

O  F O R T IF IC A N T E  MAIS P E R F E IT O  
O p in iã o  d e  uin g ran d e  scien tista  U r u g u a y o

“ A minha opp in ião  è co m p le ta m e n te  favo rave l  ao for ti ficante  V lG O- 
ÍL* P a r a m i t n  elle tcm  sido de g rande  eff icacia c on t r a  os  a c c i d e n t e s '  ne-  

v ro p a th ic os  em"outrc-s c a s o s  d e r iv ad o s  do em p o b re c im en to  do  sangue,  a tal 
pon to  que  não lanço mão de ou t ro  tonico  em  m inha  c l in ica” .

M on tev ideu  ( a ) P R O F .  DR. AU d RAN
E F F E IT O S  R A P ID O S  D O  V IG O N A L

l .o  E nr iq ue c e  o sangue.  2.0 A ugm en ta  o p es o  3.0 Alimenta  o c e re ­
bro 4.o F o r t a l e c e  os n e rv o s  e os  m úscu los  5.0 Tonif ica  e es to m ag o  e o c o ­
ração .  6.o E x c i ta  o a p p e t i t e  7 .o A cce le ra  a s  fo rças  8.c Regu lar iza / ,  a 
m en s t ru a çã o  9.o Cale f ica  os  o s sos .  lO.o E v i ta  a tubercu lose .

V IG ON AL — E ’ o fort i f icante  p re fe r ív e l  p a r a  o s  A ném icos ,  c on ­
v a l e s c e n te s .  N eu ras th en icos ,  E x g o t ta d o s ,  D y s p e p t i c o s ,  A r th r iü c o s ,  e tc .

V IG ON AL  — E ’ o re s ta u ra d o r  indicado s em p re  que  se  t em  em v is ­
ta  uma m elhora  de nutr ição , um l e v a n ta m en te  gera l  ¿ a s  forças, da act iv ida-  
de phyph ica  e da energ ia  card iaca .

V IG O N A L  — E ’ o r ec o n s t i tu in te  ind ispensáve l  ás  sen h o ra s  durante  
a g rav idez  e depois:  do p a r to ,  fazendo aug m en ta r  con s id e ta v e lm e n te  o leite

V iG O N A L  — E ’ muito  rec o m m e nd a do  ás  c re a n ç a s  m agras ,  pal lidas , 
ly m pha t icas ,  rach i t icas ,  lhes  calc if icando  o s  o s so s  e favo recendo  o c r e s ­
c im ento . V IG O N A L  — E ’ o e r em edio  ideal p a ra  los M éd ico s ,  Advogados. 
P ro fe sso aes ,  E s tu d an te s .  N eg o c ia n te s  e o u t ro s  que  [soffrem de insomnia, 
perda  da m em or ia ,  f raqueza ' n e r v o s a  e cerebra l .

V IG ON AL — E ’ de g o s to  m ui to  del ic ioso  R ival isa  com o mais  fino 
cór  de m eza ,  e é r ec o m m e nd a do  e s p e c ia lm e n te  ás  p e s s e a s  del icadas .
a ven d a em  lo d a s 'a s  F h a r m a c ia s  v  Drogar-isí*
P e d id o s  ao s  G ra n d e s  L ab o ra to r io sA lvina  «& F r e i t a s

DnaJdo C arm o* I I  Sob. S ã o  P o n f o .

Cp. Carlos P ra to
E s p e c ia liz a  em m o lé s tia s  de creanças
A ss is ten te  dos Drs. Margar ido 

Filho e Chiaíarelli
Consulte rio: 

Avenida Rangel Pestana,122
das 8 as  10 horas'c!a m anhãj

Kcsidencia; i 
Rua Ir rm a c u ^ d a  Conceição, 8 

Telephcne :  Cidade 9- 1C 
São P a u l o

I ÇASA |
â ||  A luga-se uma ca- g 
jg s \ para moradia ( om  ̂
n explendidos con mo- g
n  ( l o s - ,  Í3n Vèr e tratar á Rua s
|  d Commecio, 74 ^

Façam os seus im pies 
sos na T yp .d ’«A Cida­
de» Rua Barão do Itac

Tenh a  pena de sua
esposa  e de seu filho

T O M E

"ELIXIR 914”
E m  c ad a  dez  n a s c im e n to s ,  9 c r e a n ç a s  nasc i  m 

m o r ta s  q u a n d o  os p a e s  sko sy ph i l i t ico s .  E v i ta  se 
a  m o r ta n d a d e  t o m a n d o  O E L I X I R  914. 95 % 
dos a t o r t o s  p ro v ê m  d a  s y p h y l is ,  0  E L I X I R  914, 
e v i ta  os abortos .  D e  c a d a  100 ind iv íduos  com  
sy ph i l is ,  90  e s tão  p ro p e n so s  à  tub e rcu lo se .  O 
E L I X I R  é u m  ton ico  poderosc  co n tra  essa  te r  
r iv e l  m o lés t ia  O E L I X I R  914 é usado  nos hos- 
p i tae s  e re c e i ta d o  p e lo s  g r a n d e s  e sp ec ia l is ta s  
e m  sy ph i l is .  N ão  a t a c a  o e s tom ag o ,  n ã o  c o n te m  
iod u re to .  A g r a d a v e l  com o um  licor.

A p p ro v a d o  pe lo  D . N. S. P.,  sob n u ­
m e ro  26 de  21 de  F e v e r e i r o  de  1916

Em  todas  a s  D r o g a i ia  e P h a r m a c i a s

« * # $ « «

Brasileira Electro W a r n
T n glio  W rg in a n ii d  S a m p a io

^E n g e n h e i ro s  C o n s t r u c t s  es
L t< !  » .

hym , 14 1
1

Dr. O tton io  de V, C a ­
m argo «r .Advogado

Largo do Palacio, Z
l.o Andar—Salas e 7

São Paulo s
1 1

F abr ica  de m otores  e appare lham entos  eléctrico 
j, bom bas  centrifugas  

C o n c e r t o s  em geral de  machinas e léctricas .
C o n s t ru c ç õ e s  em  F e rro s  

IM P O R T A Ç Ã O  ¡D E  F E R R O  E  A Ç O

m

H oje  — Central e Polytheam a — H o je

A Filha dos Pobres
C om  l o n r a i í  M a g e l  e

H o r i o n  D a v i e s

Algodão Paulista
E m  C aroço

C o m p r a m o s  q u a lq u e r  q u a n t i ­
d ad e ,  s e n d o  de  b o a  q u a l id ad e  
e p o s ta  em  Salto  d e a Itu. —

E m  R a m a
C o m p ra m o s  e r e c e b e m o s  t . n  
c o n s ig n a ç ã o . --------------------------

O F F E R T A S  A ’
B f t A i l T A L  S /A

R. L ib e r o  B a d a r o ,1 0 9 - T e l e p h o n e  Cent» a 
176 - E n d . te legr.:  B R A S I T A L  -  S . P A U L O

Q À O  para ella todos os mimos; ella berr. 
^  o merece porque é  meiga, boa, carin­
hosa. Demais, desde pequenina teve muito 
delicada saúde o que fazia os paes redo­
brarem de carinhos.
Que dores de ouvido, Mãe Santíssima e 
que dores de dentes soffreu a pobresinha!
Agora tudo isso felizmente acabou. Uma 
dose de

' ( ^ F I A S P I r I k Í / ]
fal-a  em  cinco m inu tos, co m p le tam en te  bôa e 
res titu e -lh e  aos lab ios o so rriso  angélico  e aos 
o lhos a  expressão  de alegria .
NÃO AFFECTA O CORAÇÃO NEM 0 3  RINS

¿T ta m b e m  s e m  r iv a l  
c o n t r a  d ô r e s  d e  
c a b e ç a , n e v r a lg ta s ,  
r b e u m a tis m o . R é g u ­
la risa  a  c irc u la ç a o  e 
r e s ta u r a  a s  fo rç a s .

N So  a c c e i l e  c o m ­p r i m i d o s  a v u l s o s .  Pe ça  o t u b o  c o m  20 c o m p r i m i d o s ,  o u  o e n v e l o p p e  “ C A F I -  A S P I R I N A ”  c o m  dois,  ou  e n tã o  o d i sco  “ C A F I  A S P I R I N A ”  com  u m  co m p rim id o .

€ a « a  d e  M o v e i s
Natan A v e rb a c k  & Filhos

Rua do Com m ercio—  741— ITU 
Rua D irecta — 26 — ITU

Rua D. Barros Junior — 19 A— SALTO  
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. R O Q U E  

Vendem  m oveis camas de /ferro, sim ples e 
esm altadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo  

prazo, etc, etc ,


